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feições rooraes, ' 

, dr. Lima honrado progressista,I . • • * ...............

Não adduzimos queixumes con- |
Ira os adversários, que podem ser
respeitáveis se defendem com brio 
a bandeira do seu parfido. Pode
mos reprovar-lhes os processos po
líticos—e deploráveis foram lodos i tornava-se n’uma perfeita burla.

| principiou gemendo as suas lamú
rias e declarando urbt et orbe que 
licava sendo um simples soldado 
do exercito progressista, masque 
jamais seria um commandante. 
Tal declaração poderia ser anodi- 
na se fosse feita de boa fé, mas

rém o enorme altenlado de se de- 
miltir. Não é o sr. dr. Lima pes
soa capaz de perdoar semelhantes 
crimes. Pode não ter força para 
os evitar, mas, praticados elles, 

I o seu protesto é sempre energico 
j e... immediato.

Por isso, logo que aquelle mi
nistério deu a sua demissão, o sr.

Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA

- ________________ __________________
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desconsideração 
nunca 

! lhes perdoou — emquanto 
O caso é que o sr. Braamcamp | eiies estiveram na opposi- 

licou fóra da camara e por este 
circulo foi eleito o sr. Rodrigues 
Costa - o talentoso jornalista da 
«Revolução de Setembro», aqui 
complelamente desconhecido.

Dias depois, vinha sua ex.a vi
sitar o circulo em companhia do 
sr. Jeronymo Pimentel, então, co
mo hoje, governador civil. A ca
sa do sr. Lima abria-se de par 
em par e o triumphador era rece
bido com galhardia e enthusias- 
mo.

O sr. Braamcamp... eslava na

Prometti narrar-lhe miudamen- 
te os episodios da vergonhosa trai
ção de que foi victima o partido 
progressista d'esle circulo.

Vou principiar a tarefa, que irei 
cumprindo miudamenle, com o 
vagar e a pachorra que o caso 
requer.

A historia é edificante e larga ; 
tem vários capítulos ; lodos elles 
hão de ler cabida, pouco a pouco, 
em correspondências successivas.

A photographia do homem ha- 
de ser em corpo inteiro e a infa
me traição ha-de apparcccr nilida, 
completa, palpavel.

tal como era.
Sim. porque o tal soldado cra 

um soldado exquisilorio; quando 
os chefes lhe davam a voz do 
cominando, ou antes, quando lhe 
pediam, de joelhos, que tomasse 
as armas em defeza do generalís
simo do partido, allegava os seus 
manhosos rheumatismos — uma 
doença que, domo as lagrimas, é 
uma das suas forças eleitoraes— 
e collocava se ao lado dos adver
sários, banqueteando os deputados 
governamentaes e indo como de
legado ao collegio eleitoral votar 
no sr. Jeronymo Pimentel, par 
eleito pelos regeneradores.

Foi por esse tempo que o ga
binete Fontes fez guerra crua ao 
sr. Anselmo José Braamcamp. O 
nome do nosso venerandissimo 
chefe era balido em toda a linha 
c as portas do parlamento foram- 
lhe trancadas com tal facciosismo 
o intolerância que o honrado es
tadista não as pôde entrar.

Por essa occasião as noticias a 
respeito do circulo de Villa Verde 
eram unanimes. Sc o dr. Dias 
Lima quizesse —todos diziam—a 
eleição era segura. E era,

O sr. conselheiro José Luciano 
de Castro escreveu então ao «hon
rado partidário», ao «soldado 
progressista», ponderando-lhe a 
necessidade de eleger o chefe do 
partido e supplicando-lhe que des
se elle ingresso n’esle circulo ao 
nosso prestigioso chefe. De Braga 
os srs. conde de Carcavellos c 
Rodrigues de Carvalho faziam 
eguacs instancias. Baldado empe
nho! O homem era «soldado», mas 
soldado de chumbo, sem armas 
nem pernas.

—«Se é preciso ir eu 
dir-lhe de joelhos, vou» 
o sr. Luciano de Castro.

— «Escusa de cá apparecer— 
respondia seccamente o 
—pois perde o tempo».

Eu sei que, apesar de derrota- [ 
do no concelho onde tem votação I 
sua, o «velho progressista» ri o 
folga porque os esforços do parti
do a quem se entregou, juntos á 
perfídia da sua traição, deram cm 
resultado o triumpho de uma can- | 
didatnra. Embora! Nós havemos 
de lhe pintar as 
e essa pintura será meritoria, por
que serve de ensinamentos a mui 
los e de aviso a lodos.

Para vencer a eleição n’es- 
te concelho o governo ser
viu-se dos meios mais vis 
c indecorosos. O snr. Jero
nymo Pimentel, poz á dis
posição da candidatura de 
seu irmão, todos os recur
sos da sua politica pouco 
escrupulosa e o ministério 
desceu ao emprego de meios 
tão condemnaveis como in
sidiosos.

Tudo se fez e muito mais 
se prometteu, mas do todas 
as armas com que o gover
no procurou ferir-nos, ne
nhuma foi mais cobarde, 
nem mais desleal, que a da 
syndicancia á camara does
te concelho.

Essa sim, que é bastan
te para definir uma situa
ção e para caracterisar uma 
politica !

Estamos cm dizer que de 
entre todos os governadores 
civis que ha por esse paiz 
—e note-se que o governo 
os tem de bom feitio—só o 
snr. Jeronymo Pimentel ir
mão do candidato governa
mental por este circulo, ti
nha a desgraçada coragem 
de ordenar, oito dias antes 
da eleição, uma syndican
cia á camara, de que cra e 
é presidente o candidato da 
opposição !

Passando em claro a nota 
pouco nobre e pouco ca- 
valheirosa de semelhante 
aclo—diremos que elle con- 
stitue a maior das affrontas 
a este município, o qual 
tem a mais illimitada e a 
mais absoluta confiança nos 
seus eleitos.

De facto, fomos todos in
sultados nas pessoas dos 
honrados vereadores!

O concelho de Villa Ver
de está ao lado da actual 
vereação, porque a sua ge
rência tem sido honrada, 
cconomica e digna.

A actual vereação tem 
sido uma boa admnistrado- 
ra dos dinheiros munici- 
paes, não os dissipando em 
obras escusadas e estereis. 
Reduziu notavelmente as 
contribuições municipaes, 
que em tempo dos regene
radores subiram a mais de 
oitenta por cento sobre as 
contribuições do estado, e 
tem gerido com geral agra
do do povo d este concelho,

sua casa do Palco do Tijolo, em 
Lisboa.:.

Mais tarde, o velho presidente 
do centro progressista ia a Braga 
como delegado ao collegio eleito
ral volar no sr. Jeronymo Pimen
tel para par do reino—isto é, no 
chefe do partido regenerador do 
dislricto.

Paremos aqui por hoje. Vimos 
a primeira volta.

Na nossa primeira carta vere
mos outra, e todas as voltas e re
viravoltas hão-de ser apreciadas.»

Agora ouçamos a «Cor
respondência do Norte», de 
Braga, onde se fazem as 
mais positivas, as mais ca- 
thegoricas c também as 
mais esmagadoras declara
ções para o sr. Dias Lima. 
Vejam os leitores a narra
ção fiel, exacta e circuns
tanciada dos acontecimen
tos da commissão recensea
dora e que appareça ahi al
guém capaz de desmentir a 
verdade de tacs allegações!

Ouçamos:

Os factos são claros, pre
cisos e laconicos.

Escusados são declama - 
ções nem arruidos. A ver
dade é uma só e que appa
reça quem se atrever a con- 
téstal-a.

Ha tres annos que o sr. 
dr. Dias Lima é o presiden
te da commissão recensea
dora de Villa Verde.

Da primeira vez foi s. 
ex.a quem manifestou ao sr. 
visconde da Torre desejos 
de ser eleito para aquelle 
cargo, que não exerceria, 
ficando essa obrigação para 
o vice-prèsidente o nosso 
honrado amigo sr. Louren- 
ço Soares Rodrigues.

Isto combinado, o sr. vis
conde, na qualidade de pre
sidente da camara, propôz 
o sr. Lima.

Os regeneradores, por 
ahi pc- I proposta do sr. Amaro de 

- insistia Azevedo, regeitaram e foi 
esta uma

, . , que o sr. Dias Lima soldado j -

i elles estiveram 
ção.

No segundo anno o sr. 
visconde procurou o sr. dr. 
Francisco Dias Lima e, de
licadamente, lhe pediu li
cença para de novo apre
sentar aos quarenta maiores 
contribuintes o nome d’elle. 
Foi acceilc o convite com a 
condição expressa (era o sr. 
Lima quem a frisava) de o 
sr. Lourcnço Rodrigues ser 
o presidente de facto. Assim

A ignominiosa traição de 
que foi victima o partido 
progressista d’este concelho 
está sendo apresentada ao 
publico, como um sudário 
vergonhoso, por vários col- 
legas nossos.-

E’ uma justa campanha 
de desaftronta que se está 
fazendo. E’ um ferro em 
braza que ha de queimar e 
marcar com o infamante 
epilheto de Traidor o des
graçado que vendeu o seu 
partido e que entregou aos 
adversários as armas que 
lhe tinham sido confiadas!

Aqui, no nosso jornal, 
irêmos fazendo o registro 
de tudo.

Tem a palavra o «Pri
meiro de Janeiro,» cm cor
respondências d esta villa.

Ahi vac a primeira :

os que usaram os governantes n’es- 
la campanha—mas a verdade é 
que a maior indignação da nossa 
alma vibra contra, o tranfuga que 
entregou o partido aos adversa 
rios, c que, eleito pelos progres
sistas para presidente da commis
são recenseadora—um posto de 
honra no partido—vendeu o seu 
voto, c outro de que dispõe como 
de um movei, entregando aos ini
migos as armas que não eram suas, 
mas dos que as haviam confiado á 
sua honra e probidade.

Os precedentes do heroe podiam 
vir todos á tela. Todos, porque 
toda a sua vida politica éum mix- 
to de velhacarias saloias.

Mas a narração seria longa e o 
leitor fatigar-se-ia antes de che
gar ao lim. O nojo lambem cansa.

Principiaremos por isso cá de 
diante. O nosso caminho começa 
de contar-se cá do fim da estrada, 
d'uma das voltas mais próximas :

E como cm muitos dos factos 
que eu hei-de relatar (principal
mente os que dizem respeito á 
actual eleição) hòiive intervenção 
de terceiros, regeneradores ou 
progressistas, appello para o tes- 
timnnho de^lodos.

Elles que desmintam a veraci
dade das minhas allegações.

Ou então o proprio accusado 
que venha defender-se. Que o fa
ça, se para isso tem coragem ou 
força. E se a não tem, que fique 
calado, saboreando as delicias do 
poder e do mando, emquanto nós, 
com brio bastante para supportar 
os azares da adversidade, lhe ire
mos cantando os feitos e entoan
do os louvores.

Principiemos a 
1879.

Subiu ao poder o partido pro
gressista e o sr. dr. Francisco 
Dias Lima, na qualidade de pre
sidente do centro, assumiu logo a 
direcção do partido era Villa Ver
de, dando largas ãs suas vaidades 
de mandão e ás suas jaclancias de 
potentado. Dispoz do concelho e ■ 
circulo, escolheu o administrador, [ c 
o deputado, a camara municipal, | « 
os regedores, nomeou parochos, 
recolheu eir.lim todas as regalias e 
todas as honrarias da chefia. Nas 
horas da prosperidade não ha par
tidário mais uedicado nem mais 
zeloso servidor da bandeira pro
gressista !

A situação Braamcamp, a bre
ve trecho - vinte e dois mezes ape
nas decorridos,—perpetrava, po-

os bens que são d’esse povo. | 
Ainda ha poucos dias rea- 

lisou a operação mais van
tajosa que n’este concelho 
se tem feito, redusindo no
tavelmente o juro dos di
nheiros de que é devedora. 
O que até aqui vencia um 
juro de septe por cento, 
passa agora a vcncel o de 
cinco, graças á actual ca
mara. que tem sido das 
mais dignas e das mais ze
losas no cumprimento do 
seu dever.

Por isso o povo d este 
concelho a applaude e por 
isso—pode-se afoilamente 
confessal-o—elle está ao la
do da camara!

E é n'estas condições que 
o sr. Jeronymo Pimentel 
manda aqui a sua famosa 
syndicancia?!

Leviandade imperdoável; 
indesculpável ousadia!

Não se insullg assim um 
concelho, um povo cioso da 
sua dignidade.
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«Os arrenicços do sr. 
Visconde

sua palavra, assim elle ma
nifestou a sua lealdade.

Continuaremos a histo
ria.

deu conhecimento ao 
visconde do que era 1 
reclamação — um

Muito é para sentir, minhas se
nhoras, não lerem conhecido a 
Theodosio, mancebo d'este sécu
lo, creança de honlem, e genio en- 
thusiasla e generoso, mas dotado 
de perigosa poesia.

Theodosio procurara cedo os 
loucos desvaneios da imaginação. 
Lêra as mil e uma noites, os 
contos persas, a metempsicose, a j planeta. Quizera elle que as

lheres tivessem mãos d'alabastro, 
dedos de rosa, olhos d amethys-* 
ta, dentes de esmalte, sorrisos 
d'anjos e lagrimas de brilhantes; 
quizera para as Dores vida imnior- 
tal; para as mulheres famosas eter
na belleza, e para 0 coração feli
cidade perenne.

Apesar, porem, das cem mil li
bras de renda que possuiam seus 
paes. tal sonho não era realisavel, 
e entretanto elles, para assegura
rem a felicidade do íilho, deseja
vam ardenlemenle cazal-o.

- Esposar uma simples mulher 
d'este mundo!- dizia elle; - nada, 
não me serve! ainda existem deu
sas, divindades; a mythologia não 
é uma ficção; descubram-me uma 
descendente do Olympo, e, por 
Homero, lhes juro que unirei a 
minha á sua sorte.

Pergunto-lhes, minhas senho- '

sio, - pois os elementos lambem 
têm descendencia?

— E porque não? Com que di
reito Phebo, Boreas, Neptuno e 
Ceres, haviam de ser privados de 
gozar as doçuras da família?

—Tem razão—tornou Theodo- 
sio;—e como se chamam as suas 
protegidas?

—Nem quero ser indiscreto; 0 
meu amigo poderá vèl-as, se me 
conmder durante quatro noites 
uma hora cm cada uma,

—São então quatro?
São; uma de cada elemento: e 

já 0 previno que 0 unico embara
ço que poderá encontrar, será 0 
da escolha.

—Nesse caso, ale á noite.
—Até ã noite, mas com uma 

condição, que é indispensável.
—Fale: estou todo as sua or

dens. (Continua).

Aos factos claros, pre
cisos, cathegoricos, termi
nantes com que por parte 
do partido progressista des- 
te concelho se tem posto a 
accusação do sr. dr. Fran
cisco Dias Lima, responde 
0 «Regenerador» de Braga 
com a seguinte defeza :

Ora diga-nos a consciên
cia do publico, que nos lê:

O regenerador que escre
veu estas linhas—por não 
poder forjar melhor defeza 
—lá no seu intimo não es
tará, como nós, conseio da 
indignidade do procedimen
to do sr. Lima ? Não se vê 
em todo este aranzel, onde 
não apparece uma prova 
nem surjo um facto, — um 
como remedio para um mal 
que não tem cura?

De resto todos vêem que 
0 «Regenerador» conta a 
historia com visos de verda
de. Ora vejam : o sr. dr. 
Lima, muito honradinho, 
muito leal, milito digno ao 
lado do seu partido a tra
balhar com dedicação e en-

ras, se existiria meio «le contentar 
aqúella organisnção sobreexcitada? 
As grandezas pagãs tinham-se des
feito em pó deanle de Christo; os 
ídolos, que sonhava aquella verde 
intelligencia, achavam-se reduzi
dos a cinza.

Um dia 0 doutor Ivan, medico 
sabio, e homem atilado e engenho
so, aprcsenlou-se a visitnl-o.

—Meu rapaz,—lhe disse elle, 
—venho propor-lhe alguns casa
mentos.

—Ah!—tornou Theodosio,— 
temos por ahi alguma marqueza 
com hyslerico, alguma hurgueza 
rica, ou então alguma viuva in
consolável.

—Está enganado: aílianço-lhe 
que é coisa muito melhor!

— Quem então?
—São (ilhas dos elementos.
—Como!—exclamou Theodo-

phílosophia de 1’ylhagoras, todas 
as graciosas magias da idêa. e, 
na edade de 18 annos, tornára-se 
uma existência fóra do mundo 
real.

Para elle não existia Paris; as 
mulheres de vestido de melania e 
ehapeo de veludo não eram di
gnas de sua homenagem: com
prazia-se na previsão d’um el do
rado resplandecente de diaman
tes e rubis, cm que as arvores de 
tronco odoriíico produzissem ce
rejas de cornelina, morangos de 
coral, folhas de saphira e pomos 
d ouro, como os do jardim das 
Hespcrides.

Theodosio, devorado por simi- 
Ihanle febre do luxo e do maravi
lhoso, não se satisfazia, como fa- 

| cilmenle comprehenderão, com 
coisa nenhuma do nosso miserável

mu-

thusiasmo e o sr. visconde 
e as «suas dedicações» por 
isso mesmo —é curioso !— 
a aflrontarem 0 sr. Lima, 
a dirigirem-lhe grosserias 
a ponto de o obrigarem a 
passar-se para os regenera
dores, ou melhor, para 0 
governo !

São singulares estas «de
dicações dr. sr. visconde» 
que maltratam os soldados 
lieis do partido e que são— 
pelo visto—capazes de bei
jar os adversários!!

Prevenimos os nos
sos obsequiosos asslg- 
aantes <le que vamos 
proceder á cobrança 
d um semestre que ter
minou em 19 de mar
ço, para o que envia
mos ãs differeutes es
tações telegrapho-pos- 
íacs os competentes 
recibos, sendo utsle 
concelho feita pelo nos
so representante Anto- 
uio Maria Barboza pa
ra commodidadc dos 
snrs. assignantes. Es
peramos que todos se 
dignem satisfazer com 
promptidão a impor
tância das suas assig- 
naturas, prestando-nos 
assim o auxilio de que 
necessitamos.

A campanha regeneradora de 
Amares foi verdadeiramente á 
altura do partido em honra do 
qual foi feita.

A firma Brito & Almeida 
d’esta vêz excedeu-se a si pró
pria. O sr. Brito (dr.) chegou 
a ser insolilo nas suas tricas e 
nas suas manhas.Publicamos ho
je uma amostra dos recursos de 
s. ex.a nm especimen dassuasar- 
limanhas c tricas.

Refere-se á freguezia dc 
Goães, onde o governo por to
dos os modos tentou corromper 
os eleitores, mas onde a prova
da influencia e dedicação dos 
nossos valiosos amigos os srs. 
abbade Manoel Agostinho da 
Cunha e Manoel Antonio Luiz 
Pereira levou de vencida os es
forços da authoridade.

O tal documento a que nos 
referimos é curioso e no fundo 
era simplesmente um embuste

Dementado pela derrota eleito
ral soffrida, 0 nédio representante 
da casa da Torre conlinúa cobrin
do de epithetos a respeitável indi
vidualidade do snr. dr. Dias Li
ma.

Se por ventura outro fosse 0 
procedimento d'este estimável ca
valheiro, mais claramente: se 0 
snr. dr Dias Lima não se desaf- 
frontas«e dignamente das grosse
rias que lhe dirigiram as dedica
ções do snr. visconde, 0 veneran
do ancião seria 0 modelo da hon
ra, 0 exemplo da honestidade, 0 
alvo das phrases mais lisongeiras 
e das palavras mais amaveis. As
sim, porque soube, briosamente, 
vingar-se das oflensas contra elle 
coiiimetlidas, s. exc? c...um in
fame!

F.camos, pois, sabendo, mercê 
dos singulares princípios do snr. 
visconde, que não passa d um in
fame 0 indivíduo que no pleníssimo 
uso d’um direito sabe esmagar in
sultos e calcar affronlas.»

—

discussão acalorada. A qua- 
si toda cila assistiu 0 sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda 
e a parte 0 sr. dr. João 
Feio Soares d'Azevedo. Quiz 
mostrar-lhe por todas as 
formas que não era digno 
o procedimento de s. ex.“ 
indo á commissão, chama
do pelo administrador do 
concelho em um oflicio que 
era uma censura ao proce
dimento da commissão. Que 
.1 ida delle ali era a nota 
de assentimento ás palavras 
offensivas do ollicio — era 
mesmo uma censura aos 
actos de correligionários 
dignos — Lourenço Soares 
Rodrigues, Aloysio Pinhei
ro. Baplista Pimentcl, Abílio 
Maia. etc. Que a sua presen
ça nada podia influir na 
ordem publica. Que a ideia 
da commissão era sustentar 
0 recenseamento do anno 
anterior e esse tinha a san- 
cção dc s. ex.a, pois que 
até tinha votado na reelei
ção da commissão que 0 
organisara.

A discussão chegou a ser 
irritante; não teremos du
vida em a reproduzir, por
que ellá c um verdadeiro 
depoimento a nosso favor, 
mas julgamos isso, por ago
ra, escusado.

O certo é que o sr. Lima 
insistiu em tomar parle 
nos trabalhos da commissão, 
e ligando-se aos regenera
dores c ligando-lhes 0 seu 
docil contra parente, votou 
d ahi em diante todos- os 
dislates e tranquibernias 
que estes exigiram.

Substituiu arbitrariamen
te o secretario e vice-secre- 
tario da commissão e quan
do se tratou dc presidentes 
para as differentes assem
bleias cleitoracs fez aos nos
sos amigos—aos seus colle- 
gas de eleição—verdadei
ras monstruosidades.

Ao sr. Abilio Maia, que 
reside na assembleia da 
Lago, fel-o ir presidir para 
Dossãos, ao sr. Aloysio Pi
nheiro que reside em Dos
sãos nomeou-o para a Lage. 
Para o Pico nomeou osr. Sil
vestre Peixoto—o ultimo dos 
substitutos da commissão, 
tido c havido ali como o 
mais desordeiro dos galo
pins do sr. Pimentcl.

Assim o homem fez jus
tiça. assim elle cumpriu a

aconteceu. Os progressistas 
tinham então a maioria e 
minoria da commissão. O 
secretario era 0 sr. Abilio 
Maia. Os regeneradores 
censuraram então larga
mente os trabalhos da com
missão. Na sua imprensa 
fizeram uma forte propa
ganda contra elles e 0 sr. 
dr. Custodio Aguiar foi pelo 
sr. Jeronymo Pimentcl en
carregado de fazer vigorosa 
opposição aos trabalhos do 
recenseamento de Villa Ver
de. Reclamações para a 
commissão e para 0 juiz de 
direito, recursos para este, 
para a Relação, para 0 Su- 
premoTribunal nada faltou. 
Até se tentou envolver em 
processo crime toda a com
missão recenseodora.

Gs tribunaes não deram 
rasão aos queixosos c a 
commissão viu o seu traba
lho sanccionado e aprovado 
em touas as instancias.

Menos rasão ainda lhes 
deu o sr. Dias Lima. Quan
do lhe contavam da furia 
que ia nos arraiaes regene
radores, ria-se, jubiloso, do 
extraordinário caso, e in
culcava ao secretario da 
commissão a conveniência 
de expurgar o recenseamen
to da assembleia de Prado, 
dos nomes de vários eleito
res que lheeram particular
mente desafectos.

No terceiro anno, que é 
0 actual, 0 sr. visconde re
petiu 0 pedido do anno an
terior. Teve a (mesma res
posta. «Se o meu nome lhes 
serve para aluma coisa, dis
ponham d elle, mas 0 Lou
renço é quem lá ha dc ir»— 
palavras textuaes do sr. Li
ma.

Depois acrescentou algu
ma coisa. Queria que fosse 
eleito pela maioria o sr. 
Francisco da Gosta Macedo, 
um seu contra-parente que 
ouve pelos ouvidos de s. 
ex.a, vê pelos seus olhos e 
vota por um simples acêno. 
Recommendou esta eleição, 
não como um elemento seu 
de preponderância no seio da 
commissão, mas como uma 
alta conveniência partida- 
ria. «E’ uin rapaz rico— 
dizia s. ex.a— é convenien
te chamal-o para 0 nosso la
do».

Sem a menor objeção, com 
um escrupuloso cuidado de

não maguar susccptibilida- 
des 0 nome d’esle sr. Ma
cedo foi acceite e immedia- 
tamente proposto.

Ficou então organisada a 
commissão, que principiou 
a funccionar, sob a presi
dência do sr. Rodrigues e 
que funccionou em uma 
ses»ão sob a presidência do 
sr. Aloysio Pinheiro — da 
maioria progressista — por 
aquelle nosso amigo estar 
ausente no Porto.

Deu-se então aquelle fac
to de que a imprensa se 
occupou largamente — a 
ameaça da gente governa
mental, que com duzentos 
homens armados invadiu a 
sala das sessões e organisou 
tuinultuariamente uma ses
são, que deliberou quantos 
disparates lhe aprouve.

Por essa occasião o 
Dias Lima, que já era neu
tral politicamente, houve 
por bem assumir a presi
dência da commissão para 
—dizia elle—«garantir a
ordem!»

Assim preveniu de ves- 
pera por uma carta, 0 sr. 
visconde da Torre de que 
«tendo de acceder a uma 
reclamação que lhe era feita 
em nome da ordem publica, 
e em vista do estado alar
mante do concelho resolvia 
assumir a presidência da 
commissão».

De facto no dia seguinte 
apresentou-se cm Villa Ver 
de, acompanhado do sr. 
Albano Teixeira Leite. Ahi

1 sr. 
a tal 

curioso 
oflicio do sr. administrador 
do concelho em que lhe di
zia que sem 0 inenor intuito 
partidário e tendo apenas 
em vista a ordem publica, 
lhe pedia viesse assumir a 
presidência da commissão 
recenseadora e pôr termo 
ás demasias d esta, p >rque 
o procedimento inqualificá
vel d’clla linha escandalisa- 
do justamente 0 espirito 
publico e poderia ser causa 
de graves acontecimentos 
etc., etc.» Em summa — 
uma censura directa, for
mal, accentuada á commis
são recenseadora—collegas, 
correligionários, amigos pes- 
soaes do sr. Lima.

O sr. visconde da Torre 
teve então com s. ex.a uma
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do

são os seguimos:

matto,

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito

O escrivão
Gaspar Augusto Telles

Verifiquei
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros,

Villa Verde 26 de março 
de 1890.

O escrivão
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei 
O juiz de direito 

328) Gonçalo da Rocha Barros.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario orpha- 
nologico a que se pro
cede por obito de The- 

de Villa reza da Costa, morado- 
passaram ra que foi na freguezia 

i ci-
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles 
Verifiquei 

O juiz de direito 
332) Gonçalo da Rocha Barros,

ANNUNCIOS
EBITÃ&

A commissão do recruta 
mento do concelho de 
Villa Verde:
Faz saber que, nos ter

mos do alvará do exc.rao 
governador civil do distri- 
cto de 7 do corrente, foi 

o dia 24 d'este 
para o sorteio dos re

para o serviço 
, e

O escrivão, 
334) Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a exaclidão, 
0 juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

cederá á formação das lis
tas dos mancebos que, em 
virtude dos numeros que 
lhes coube, teem de preen
cher os contingentes da

Estada
Continua em Valença do Mi

nho o nosso prosado e intelli- 
gente amigo o sr. Abilio Maia, 
nosso querido collega nesta re- 
daeçào.

S. ex.a apenas interrompeu 
a sua estada junto de sua apre
ciável familia, durante dois dias 
em que aqui veio tomar parte 
nos trabalhos da cominissão re
censeadora, de que 6 digno 
membro, recolhendo cm segui
da áqueíla villa onde se demo
ra ainda algum tempo.

Fazemos votos pelo seu pró
ximo regresso a este concelho, 
onde os jnossos correligionários 
apreceiam largamente os bri
lhantes dotes de espirito, a ho
nestidade de caracter e a fervo
rosa dedicação partidaria do 
nosso intelligente amigo, a 
quem o partido progressista 
d’esta terra deve valiosos e inol
vidáveis serviços.

parochos e regedores. , de Cnncieiro, 
Em logar do mance

bo recenseado poderá por | 
elle responder á chamada 
e tirar o numero seu pae, 
tutor, procurador ou qual
quer outra pessoa que o 
representar, legitimamente 
auctorisada.

Quando o recenseado 
não responder á chamada, 
nem em logar d elle pes
soa alguma, será o respe- 
ctivo numero extrahido por 
um menor de dez annos.

E para constar se passou 
o presente, que será aflixa- 
do nos logares do eslylo, 
publicado no jornal da lo* 
calidade, e lido pelos paro
chos na occasião da missa 
conventual, n o domingo 
ou em outro dia de festa 
que mais proximamente 
preceder o sorteio.

Villa Verde 10 d Abril 
de 1890. E eu, Antonio 
José de Araújo Pimentel, 
secretario, o subscrevi.

O Presidente, 
Visconde da Torre.

marcado 
mez 
censeãdos 
militar no anno de 1889, 
acabado este acto, se pro-

331)

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias

Consoante o precei- 
luado no § 4.” do arti
go 696, do Godigo do 
Processo, e para os fins 
n’elle estatuídos,' cor
rem éditos de 30 dias, 
no inventario de me
nores a que se proce
de por obito de José 
Gonçalves Cancella, e 
mulher, Roza Allonso, 
que foram morudoies 
na freguezia de Gibões, 

! d’esta comarca.
Villa Verde 26 de março 

de 1890. 
• I

O escrivão
Gaspar Augusto Telles

Verifiquei
O juiz <ie direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario

Villa Verde 26 de março 
; de 1890.

330)

por 
de

mora
dor que foi em Arco- 
zello, correm éditos de 
30 dias, nos lermos e 
parti os e fiei los do § 

pe- 4.° do artigo 696, do 
. Codigo do Processo

çarào acorrer < 
apublicação do segun
do annuncio que a este 
respeito se |
folha oflicial, juntamen
te com os mais execu
tados seus irmãos pro
porcionalmente, lhe pa
garem a quantia de 
888S888 reis, sob j 
na de findo o descen- 
dio, se 
nos I
por elles possuída, e se 
seguirem os mais ter- O

mos da execução.
Villa Verde 22 de março 

de 1890.

á credulidade do povo de Goães. 
De sorte que o sr. Brito junta 
agora a intrujice ás suas nigro- 
mancias de capitão-mór em dis- 
ponabilidade. E’ mais uma 
prenda insólita que o adorna.

E já agora vá o insolito do
cumento:

«Eu abaixo assignado decla
ro que recebi da inão do ex.“° 
sr. Antonio Bernardino Ribeiro 
de Vieira e Brito medico do 
partido municipal d’este conce
lho, a quantia de cento e cin- 
coenta mil reis (1505000 reis) 
como caução ao compromisso 
tomado por aquelle ex."10 sr. 
em que se obriga a compor o 
caminho, em topes, segundo a 
proposta digo projecto apresen
tado pelo empregado da cama- 
ra Delfim José Rodrigues—que 
conduz da estrada nova á igre
ja d’esta freguezia; isto porem, 
sob a condição de se tornar ef- 
fectivo quando os eleitores da 
referida freguezia não se ma
nifestarem na sua maioria, con 
tra a candidatura do deputado 
apresentado pelo partido rege
nerador ás próximas eleições. 
E quando isto se dê,isto é, quan
do o maior numero dos referi
dos eleitores que concorrerem 
á urna, se manifestarem a refe
rida candidatura (sic) fico obri
gado a restituir a referida quan
tia de cento e cincoenta mil rs. 
(1505000 reis) ao dito senhor.

Na hypothese porém contra
ria só me obrigoa entregaraquel- 
la quantia depois que se provar 
estar feita a arrematação da re
ferida obra com as seguranças 
e garantias precisas. (A.) José 
Antonio de Souza».

Que diz o publico a estos ni
gromantes que especulam com 
o povo?!

zo, foreiras a José Maria 
Gomes Bello, da cidade de 
Braga, com o fôro annual 
de 206 litros e 750 mi
lilitros de milho alvo e cen
teio, avaliados em 662,^280 
reis.

O campo das Fontes, no ' 
i Cabo, freguezia 

, alludial, ter
ra culta, com agua de li
ma e rega, avaliado em 
lOOgOOO reis.

O campo da Veiga, de 
Peio presente são cita

dos quaesquer credores in
certos a fim de deduzirem 
querendo o seu direito, e 
fallar aos termos da exe
cução.

Villa Verde 22 de março 
de 1890.

O escrivão do processo, 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exaclidão 
337) O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.

Ó campo de Carvalhães, 
sito na freguezia de Alhães, 
avaliado na quantia de reis 
560$000.

Todas estas proprieda
des constituem um prazo 
foreiro á Excellentissima 
Condessa de Bertiandos da 
cidade de Braga, com o 
fôro annual de 868 litros 
e 58 millilitros, sendo de 
milhão 763l,884l" e de cen
teio IO4l,166n,> 3 kilos e 
672 grammas dc lombo de proce”o Civil, 
porco e um frango, e vao 1 
á praça no executivo por 
fóros que a mesma lhe mo
ve, por falta do pagamen
to do dilo fôro.

São pelo presente cita
dos todos os credores in
certos a fim de deduzirem 
seus direitos, querendo.

Villa Verde 12 de março 
de 1890.

Verifiquei a exaclidão 
336) O juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Barros. 
O escrivão.

Francisco Feio Soares d Azecedo.

marinha de guerra, do 
exercito activo e da segun
da reserva, que tiverem 
tocado a cada freguezia, 
na conformidade da lei e 
das instrucções do decreto j 
de 3 de outubro ullimo, ' 
com assistência do adini- i 
nistrador do concelho, dos j lugar d >

Em logar

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

No dia 13 do proximo 
mez de abril, por 10 ho
ras da manhã, á porta do 
tribunal judicial, d’esta co
marca, se tem de proce
der em hasta publica, á 
arrematação das proprie
dades seguintes :

O campo de Guilharde, 
situado no sitio assim cha- 

I mado, da freguezia de S. 
; Christovão do Pico, ava

liado na quantia de reis 
lOOgOOO.

Um pedaço do terra la
vradia, no sitio de Real, 
freguezia de Villarinho, a- 
▼a liado na quantia de reis

por
327) Gonçalo da Rocha Barros. j obito de Allloilio Can- 

• dido Fernandes, que 
I foi morador na fregue
zia da Loureira, correm 
ditos de 30 dias, nos 

termos e para os eflei- 
(os do § 4." do artigo 
696 do Godigo do Pro
cesso Civil.

Villa Verde 26 de março 
de 1890.

Pereira de Miranda, casado, e Antonio d’A- 
da freguezia de S. Mi- ranjo,' solteiro, auzentes 
gue! de Prado, da mes- : etn parte incerta no Bra
ma comarca, auzentes I zil, e os credores e le
em parte incerta nos I gala rios desconhecidos 
Estados-unidos do Bra- ou residentes fórada co- 

requerimento de marca, nos termos e pa- 
— — ra os fins dos §§ 3.° e

(338J

Comarca de Villa Verde |
Éditos de 30 dias

Pelo iuizo de direito 
d’esta comarca, e car
tório do escrivão—Fa
ria— correm éditos de 
30 dias, nos termos e ”4$000. 
para os fins do artigo 
696 e seus do Co- 
diso do Processo Civil, 
no inventario a que se 
procede por obito de 
Francisca Thereza Soa- 
res, da freguezia de S. 
Christovão do Pico d'es
ta comarca.

Villa Verde 26 de março 
de 1890.
329) 0 escrivão

Manoel Henrique de Varia
Verifiquei a exatidão 

O juiz de direilo 
Gonçalo da Rocha Barros.

COMARCA DE VILLA VÊRDÊ
A1ISIEHAT.1ÇÃO

No dia 13 do proximo 
mez de abril, pelas 10 ho
ras da manhã, á porta do 
tribunal judicial d esta co
marca de Villa Verde, se 
tem de proceder á arre
matação dos bens penho
rados a João José da Gos
ta e mulher, da fregue
zia de S. Vicente da Pon
te, na execução que lhes 
movo João José Ferre ira 
da Gosta, viuvo, da ci
dade de Braga, c os bens t|a

Uma morada de casas I 
torres, c eido junto, de cul
tura e ma tio, e uma lei

ra que foi na 
da Santa Maria de Pra-

’ cor"i ra de terra de cultura e í de Miranda, Luiz An-I rem éditos de trinta dias I 
no logar da Bou- ■ »«• | .• • • • - tomo Pereira de Mi- a citar os interessados |

Vicente da Ponte, de pra- ' randa, e João Caridade ■ Alexandre de Araújo, i

Comarca de VÍIh Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito ( 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão—Faria— cor
rem éditos de 30 dias, 
nos termos e para os 
fins do artigo 696 e 
seus do Codigo do 

no in
ventario por obito de i 
Maria Fernandes da 
Purificação, da fregue
zia d’Arcuzello, d’esta 
comarca.

Villa Verde 24 dc março 
de 1890.

zil, a i
D. Maria da Piedade ;
Lencaslre, authorizada , 4.°, do artigo 696, do 
por seu marido Eduar- ■ Godigo do Processo ei
do José d’Araujo Be- i 'il. 
ça, da cidade de Vian- 
na do Castello, por si 
e como administradora 
de seu filho Raúl, para 
no prazo de dez dias, 
passados 60. que come-

<|-Ie COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

> No inventario 
publicar na obito de Manoel 

Freitas Júnior,
em

C0M1RC1 DE VILLA VERDE
Éditos de 60 dias

Pelo iuizo de direito
comarca

Verde, se
I éditos de 60 dias ... _____  ___ ____
1 tando Manoel Pereira do, d esta comarca,

logar da Bou- I 
ça, da dita freguezia de S. 
Vínonlo «!•> Orxnlii zlo ni-n- <

Codigo 
fazer penhora Civil, 

bens da hypoteca .
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